Descrição do perfil do empreendedor em lojas agropecuárias no município de Iporá – GO / Description of the profile of the entrepreneur in agricultural stores in the municipality of Iporá – GO by Feitoza, Ana Carollina Herinque et al.
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 4, p. 1464-1475, jul./set. 2018. ISSN 2525-8761 
1464  
 
Descrição do perfil do empreendedor em lojas agropecuárias no município de 
Iporá – GO 
 
Description of the profile of the entrepreneur in agricultural stores in the 
municipality of Iporá – GO 
 
 
Recebimento dos originais: 16/04/2018 
Aceitação para publicação: 28/05/2018 
 
  
Ana Carollina Herinque Feitoza 
Tecnóloga em Agronegócio (IF Goiano) 
Instituição: Instituto Federal Goiano (IF Goiano), campus Iporá 
Endereço: Avenida Oeste nº 350 Parque União, Iporá – GO, Brasil 
E-mail: carollinafeitoza@hotmail.com 
 
Carolina Bernardes Santos 
Discente do Curso de Tecnologia em Agronegócio (IF Goiano) 
Instituição: Instituto Federal Goiano (IF Goiano), campus Iporá 
Endereço: Avenida Oeste nº 350 Parque União, Iporá – GO, Brasil 
E-mail: carolinabernardes@outlook.com.br 
 
Maria Gláucia Dourado Furquim Sousa 
Mestre em Agronegócio (UFG) 
Instituição: Instituto Federal Goiano (IF Goiano), campus Iporá 
Endereço: Avenida Oeste nº 350 Parque União, Iporá – GO, Brasil 
E-mail: maria.furquim@ifgoiano.edu.br  
 
José Carlos de Sousa Júnior 
Especialista em Marketing e Gestão Estratégica (UCAM) 
Instituição: Instituto Federal Goiano (IF Goiano), campus Iporá 
Endereço: Avenida Oeste nº 350 Parque União, Iporá – GO, Brasil 
E-mail: josecarlos.junior@ifgoiano.edu.br 
 
Paulo Alexandre Perdomo Salviano 
Mestre em Desenvolvimento Regional (UNIALFA) 
Instituição: Instituto Federal Goiano (IF Goiano), campus Iporá 






O presente estudo considerou a importância de se conhecer o perfil empreendedor dos 
proprietários/gestores de lojas agropecuárias do município de Iporá - Goiás, com objetivo de 
identificar as bases nas quais estão alicerçadas os diferenciais competitivos destas instituições. O 
levantamento, considerou a visão dos empresários locais no contexto sistêmico do setor em que 
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estão inseridos, ou seja, como fornecedores de insumos, máquinas e equipamentos para atividades 
agropecuárias da região, base da economia do município objeto de estudo. Realizou-se, portanto, 
revisão bibliográfica sob a temática empreendedorismo, levantamento de dados primários mediante 
realização de entrevista in loco abordando diversas questões inerentes ao perfil destes 
empreendedores. Foi possível mensurar, que mesmo que nos dias atuais, com informações 
disponíveis em diversas formas de acesso, observou-se, a falta de práticas de planejamento e gestão, 
níveis de escolaridade estacionários, ou seja, sem evolução e práticas conservadoras que podem 
dificultar a permanências destas empresas no mercado, por outro lado, verificou-se que os 
empreendedores preveem novos investimentos e aberturas de novas unidades na região. 
 




The present study considered the importance of knowing the entrepreneurial profile of owners / 
managers of agricultural stores in the municipality of Iporá - Goiás, in order to identify the bases on 
which the competitive differentials of these institutions are based. The survey, considered the vision 
of local entrepreneurs in the systemic context of the sector in which they are inserted, that is, as 
suppliers of inputs, machines and equipment for agricultural activities in the region, the basis of the 
economy of the municipality under study. Therefore, a bibliographical review was conducted under 
the theme of entrepreneurship, primary data collection through an on-site interview addressing 
several issues inherent to the profile of these entrepreneurs. It was possible to measure that, even 
today, with information available in various forms of access, there was a lack of planning and 
management practices, stationary levels of education, that is, without evolution and conservative 
practices that may hinder These companies' holdings in the market, on the other hand, it was 
verified that the entrepreneurs foresee new investments and openings of new units in the region.  
 
Keywords: Entrepreneurship; Opportunity; Agribusiness.  
 
1 INTRODUÇÃO 
O conceito de empreendedorismo, embora comumente utilizado no meio empresarial, 
remete a agregação de valor por meio da identificação e exploração de oportunidades presentes no 
mercado, que se mostra cada vez mais dinâmico e complexo, o que exige dos gestores maiores 
habilidades técnicas e gerenciais. 
Intuitivamente ou racionalmente, as possibilidades encontradas ou visualizadas não definem 
o entendimento de empreendedorismo visto que a ideia sobre o tema se atrela as demandas, e as 
necessidades presumíveis, vigentes e futuras, advindas da observação, do conhecimento e análise 
das ações atuais, ou seja, vertentes culturais e sociais nos hábitos do consumidor (Bernardi, 2012). 
Outras condições que interferem na atividade empreendedora, também são: políticas e programas 
governamentais, finanças, infraestrutura de suporte, educação, treinamento, sociedade, cultura em 
geral e transferência de tecnologia (BRASIL, 2010). 
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Neste sentido, empreender  é o método de “gerar  novidade”, com agregação de valor, sendo 
necessário empenho de tempo e dedicação pessoal, sujeição aos riscos financeiros, psicológicos e 
sociais, o seu resultado se dá na realização pessoal e independência monetária. (TERRA, 2012).  
Quando se trata de empreender em atividades ligadas ao agronegócio brasileiro, as 
possibilidades são tão expressivas como o próprio setor, principalmente em atividades ligadas a 
produção e exportação de alimentos, sendo o desafio, adequar o perfil dos agentes que atuam no 
setor, a título de conseguirem vislumbrar e aproveitar novos negócios. Deve-se para tanto, 
considerar o mercado como fator influenciador e influenciado pela informação, além dos impactos 
oriundos da globalização e o desafio do profissional empreendedor por trabalhar com um pequeno 
capital e conseguir êxito em seu negócio. (BISPO, [s.d.]).  
Outro aspecto a ser considerado é a identificação de oportunidade, considerando que, quanto 
maior a probabilidade de êxito, maior será a participação de empresas que  se arriscarão no mercado 
ocorrer o “efeito manada”, onde uma empresa participa de um mercado potencial, e várias outras 
são atraídas a atuarem nesse mesmo mercado. (FOSTER; ET AL, 2011). 
Desta forma, o objetivo deste trabalho é traçar o perfil social e gerencial dos empresários do 
ramo agropecuário que atuam no município de Iporá, Estado de Goiás, dado a representatividade 
econômica do setor agrícola na região.  
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 EMPREENDEDORISMO E O EMPREENDEDOR NO AGRONEGÓCIO: ABORDAGEM 
TEÓRICA  
Os conceitos básicos que surgiram sobre agronegócios, abordam o tema dentro da 
representatividade que possui atualmente no cenário nacional, e vem de encontro com a própria 
evolução humana e seu contexto histórico. A prática da agricultura data-se de 10.000 anos A.C 
quando o homem forçado pelas mudanças climáticas buscou novas formas que lhes provessem o 
sustento. Inicia-se o exercício da agricultura nas regiões dos vales de rios e lagos que balizam o fim 
do período paleolítico. Assim, a agricultura surgiu de uma necessidade humana e foi evoluindo com 
o próprio homem. Recentemente, as atividades agropecuárias brasileiras estavam fundamentadas na 
geração de capital e mão-de-obra. Contudo, ao acompanhar o desenvolvimento do setor foram 
inseridos novos comportamentos produtivos e gestão às atividades do rurais e em todos os elos da 
cadeia produtiva; transformando a postura e profissionalizando as atividades dentro e fora da 
propriedade rural.  
Todos os seguimentos da cadeia produtiva visam de fato atender às necessidade do 
consumidor final, porém, essas atribuições estão em constantes mudanças gerando novas 
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percepções e alterando os hábitos de consumo. Portanto, manter-se competitivo é crucial para a 
sobrevivência de qualquer empreendimento, sendo imprescindível conhecer o perfil do 
empreendedor, para identificar seu comportamento estratégico.  
Nesse sentido, o conceito de empreendedorismo emerge como resposta ao comportamento 
inovador de quem possui habilidades para criar e/ou implementar algo diferente na percepção do 
consumidor (ALVES; NATAL, 2007).  
Para Hisrich e Peters (2004) o termo empreendedorismo remete a um processo sistêmico e 
diferenciado de criação, demandante de tempo e esforço para sua concepção, além da disposição 
para assumir riscos financeiros, sociais e psicológicos. 
 Dornellas (2008) conceitua empreendedorismo como o conjunto composto por pessoas e 
processos que convertem conhecimento e informação em oportunidades.  
Segundo Kuratko e Audretsch (2009), empreendedorismo compreende o desenvolvimento 
gradativo e seqüencial de visão, mudança e criação que se materializa por meio do empreendedor 
que assume riscos e investe seu tempo objetivando uma riqueza incremental.   
Para Cuervo et. al (2007, p. 8) o processo de empreender decorre [...] “da função 
empresarial, que implica a descoberta, avaliação e exploração de oportunidades, ou seja, novos 
produtos, serviços ou processos de produção; novas estratégias e formas organizacionais e novos 
mercados para produtos e insumos que não existia anteriormente”. O autor esclarece ainda que o 
cerne das empresas modernas consiste na especialização das funções de empresário, gestor e 
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Fonte: Cuervo et. al 2006, p. 8 
 
Assim sendo, o empreendedorismo decorre da ação do empreendedor, que se conceitua 
como um agente que identifica e inicia algo novo. Para o economista Schumpeter (1984), a atuação 
do empreendedor está associado ao desenvolvimento de novos produtos e serviços, denominado de 
destruição criativa, fruto do sistema capitalista que impõe a necessidade continua de criação e 
inovação. 
 
3 METODOLOGIA  
O município de Iporá está localizado na região Oeste do Estado de Goiás sendo considerada 
a Capital do Oeste Goiano, e estando situado à 216 km da capital via GO060. A economia do 
município está centrada na agricultura e pecuária com produção em pequena escala e atividade em 
formato familiar, além de um forte comércio que atende pequenas cidades próximas. Em virtude das 
particularidades econômica do município e da importância desses agentes como fornecedores de 
insumos para demais cadeias produtivas da região, realizou-se uma caracterização do perfil dos 
empreendedores, por meio do método de pesquisa quantitativo – qualitativo o que na visão de 
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muitos autores não podem ser separadas, pois segundo Kant (1980 apud MINAYO, 2007, p.43): “a 
quantidade é em si mesma, uma qualidade do objeto, assim como a qualidade é um dos elementos 
da quantidade”, ou seja, associa a análise estatística à investigação dos significados das relações 
humanas, privilegiando a melhor compreensão do tema a ser estudado, facilitando assim a 
interpretação dos dados obtidos. Esta pesquisa consiste em estudo de base teórica e pesquisa de 
campo. 
O estudo da teoria foi desenvolvido com a utilização de fontes diversas, tais como: livros, 
artigos científicos, e periódicos pertinentes ao tema: empreendedorismo.A pesquisa de campo foi 
composta pela coleta primárias de dados, entre os meses de outubro e novembro de 2016, através de 
questionário estruturado com questões abertas e fechadas, aplicado no formato de entrevista dirigida 
junto aos proprietários dos empreendimentos comerciais do seguimento referido. A lista de 
empresas foi solicitada junto à Câmara de Dirigentes Lojista de Iporá, apresentando um total de 9 
(nove) empresas do ramo agropecuário dividas em pequeno, médio e grande porte, contemplando 
100% das empresas ativas na região. Neste caso, não houve a necessidade de definição estatística da 
amostra, visto ter sido considerado na pesquisa todas as empresas da região. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os aspectos inicialmente observados quanto ao perfil dos empreendedores caracterizam o 
gênero e faixa etária. Quanto aos aspectos de gênero, os resultados certificam que 100% dos 
empresários deste setor na região são do sexo masculino. Esta condição poderá ser uma 
característica desta região, visto que é notável em cidades de médio e grande porte a presença da 
mulher em vários setores, dentre eles no agronegócio. Observa-se que esta condição poderá mudar 
nesta região no curto pra, uma vez, que é cada vez mais crescente a procura de mulheres por cursos 
de agronomia, veterinárias, zootecnia, agronegócios dentre outros, que a pouco tempo, era 
genuinamente considerado formação para homens.  
 De acordo com dados do IBGE (2010), há mais mulheres do que homens no município, 
sendo que são 15.972 mulheres e 15.302 homens. Apesar da pequena diferença, nos 
empreendimentos agropecuários, ainda é escasso a ocupação da mulher atuando nesse segmento. 
Quanto ao aspecto de faixa etária, observou-se, que 67% dos empresário estão com idade 41 anos e 
33% entre 20-30 anos de idade sendo empresários mais jovens, conforme apresentado na figura 2. 
Uma das razões que explica esta condição, é característica desta atividade, definida como 
tradicional na região, sendo gerenciada na condição de sucessão familiar, onde o filho mais velho, 
sempre herda a administração das atividades principais dos filhos, prática muito comum em cidades 
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do interior, e as empresas gerenciadas por empreendedores mais jovens, justifica-se por ser 
empresas com poucos anos de implantação. 
 
 
Figura 2: Idade dos empreendedores entrevistados. Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O grau de escolaridade remete aos conhecimentos e habilidades técnicas e gerenciais 
necessários à condução do negócio. Sendo observado que 67% dos entrevistados possuem algum 
curso superior, enquanto 33% possuem ensino médio.  
 
 
Figura 3: Escolaridade dos pesquisados.Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O estado de Goiás possui forte vocação agropecuária e por sua vez grande maioria dos seus 
municípios o setor agrícola é o principalsetor econômico responsável pela geração de renda e 
riqueza. Em Iporá não é diferente, a pecuária leiteira e corte está presente na maioria das 
propriedades rurais. A crescente demanda de produtos agropecuários na região, tem proporcionado 
às lojas agropecuárias participação importante no comércio local, na oferta de insumos, máquinas e 
equipamentos para o setor rural. Estes fatores foram primordiais para 56% dos empreendedores 
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decisão de empreender, e para 44%, o comércio foi implantado em função de necessidade particular 
ou seja, desejo pessoal de empreender e continuidade de atividade da família (figura 4). 
 
 
Figura 4: Fatores para decisão de empreender:oportunidade/necessidade.Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Apesar de ser um nicho de mercado competitivo, 100% dos entrevistados disseram que 
estavam otimistas ao abrir seus negócios e que os mesmos iniciaram com capital próprio. Quando 
questionados, se os mesmos sabiam sobre o tema empreendedorismo todos responderam que sim, e 
89% se considevam empreendedores natos e 11% não se consideram empreendedores. 
 
 
Figura 5: Gestores que se consideram empreendedores.Fonte: Dados da pesquisa. 
 
De acordo com, Paula e Almeida(2015),para que as empresas obtenham êxito, é necessário 
gerar vantagens competitivas, através da inovação explorando nichos mercadológicos, criando 
alternativas diante da concorrência gerando a competitividade exigida pelo mercado. No cenário 
atual onde a competitividade é a chave para o sucesso, as empresas precisam inovar. 
Com relação aos diferenciais competitivos, os gestores entrevistados consideram as 
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com associados; assistência técnica (veterinária/ agronômica), prazo de pagamento e transparência. 
Entres as respostas comuns, características como bom atendimento; infraestrutura e qualidade dos 
produtos, para estes empreendedores são primordiais para o sucesso do negócio. 
Quanto ao tempo necessário para obter o retorno do investimento, 33,3% consideram que 
seu capital investido retornou em 2 anos, 11,1% retorno em 1 ano, e outros 33,3% conseguiram 
retorno em 8 anos e outros 22,2%dos empreendedores não obtiveram os retornos dos investimentos 
iniciais até o primeiro semestre de 2017, mas que pretendem chegar a esta condição no próximo 
ano. 
Os entrevistados apontaram que público alvo principal é o produtor rural. No que se refere 
ao perfil do produtor, 77,8% dos empreendedores responderam que procuram atingir principalmente 
o pequeno e médio produtor, 22,2% atendem todos os perfis, inclusive grandes produtores da 
região.  
O plano de negócios é uma importante ferramenta, e sua definição conceitual, pode ser 
condicionado ao planejamento inicial que busca identificar as habilidades e competências dos 
empreendedores em seu respectivo negócio. O plano de negócio reflete detalhadamente o motivo, o 
momento, e a maneira como deve-se iniciar seu empreendimento, definindo o quanto investir e 
melhor dimensionando de suas despesas para implementação do negócio. Seu intuito principal é 
comprovar a viabilidade do negócio potencial, possibilitando “errar no papel” (Montserrat, 2012). 
No entanto, 78% dos entrevistados alegaram que não fizeram plano de negócio para seu 
empreendimento, alegando falta de conhecimento sobre a ferramenta e outros 22% fizeram o plano 
de negócio com ajuda de profissionais e o consideram norteadores das decisões e estratégias 
elaboradas e desenvolvidas. 
Quando questionados sobre o momentos críticos em que cada empreendedor passou durante 
sua trajetória, 56% indagaram que o momento atual é o pior de sua história, atribuindo à conjuntura 
econômica do país neste período, outros 22% admitiram que não vivenciaram crises em seus 
negócios, 11% apontam o período de 2005 e 2006, como os piores momentos em seus negócio e 
outros 11% considera que crises só vieram por não ter feito uma boa gestão de seus negócios. Outro 
dado surpreendente de acordo com figura 6, é que 56% pretendem manter-se na atividade, sem 
novos investimentos e outros 44% pretendem expandir, com abertura de novas unidades em cidades 
vizinhas. 
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Figura 6 - Empreendedores que pretendem realizar seu capital.Fonte: Dados da pesquisa. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O termo empreender, em seu sentido mais restrito remete a decidir, arriscar, tentar realizar 
uma tarefa, e atualmente a expressão empreendedorismo transcende a modelos de negócios, 
passando a evidenciar um comportamento do indivíduo, que atua gerando riquezas para si e para a 
sociedade.  
Nesse sentido, perceber o que norteou a constituição da empresa cria condições que se 
refletem em diversas direções, em especial no crescimento e aprimoramento da capacidade de seus 
gestores de se realizarem como empreendedor de sucesso, contrariando as elevadas estatísticas de 
mortalidade de empresas com menos de 2 anos no Brasil. Deste modo, a  empresa como 
organização social é  reflexo das demandas da sociedade, ao mesmo tempo em que tem a sua 
cultura imposta pelo envolvimento do gestor e como ele é, direcionando a cultura organizacional, 
naturalmente dentro do grupo de trabalho(BEVILACQUA et al., 2009).  
Conclui-se que os gestores, de forma geral não estão conscientes das potencialidades e 
restrições de seus empreendimentos, adotando medidas pontuais conforme demandas emergentes, o 
que fragiliza o nível de competitividade entre as empresas (não realizaram pesquisa de mercado). 
Ponto igualmente relevante, refere-se a postura tradicionalista acerca da constituição da empresa e 
condução dos negócios realizadas sem planejamento e análise da viabilidade técnica e econômica, 
uma vez que, uma boa oportunidade não significa bom negócio, conforme queixas apresentadas por 
todos os empreendedores referentes a atual conjuntura econômica brasileira e consequentes 
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